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DOIS HERÓIS`,? 
Fora o rapaz mais vivo e 

querido, no meio académico do 
seu tempo. 

Pelo seu entusiasmo e sua 
palavra fácil, tornara-se o con-
dutor político da academia. 
Sua alma poética levava-o a 

sonhar correntes sociais basea-
das nas teorias científicas que 
povoavam sua mente. 
Os homens não eram mais 

que corpúsculos duma socieda-
de, identicos aos átomos da 
matéria. Não gravitavam eles 
em volta dos seus chefes? Não 
andavam em constantes lutas, 
uns com os outros? 
Que diferença existe, então, 

entre os átomos e os individuos? 
Somente serem os primeiros 

infinitamente pequenos em com-
paração com os últimos. 
Logo, á priori, seria fácil apli-

car-lhes as mesmas leis, deter-
minando as forças que os mo-
vimentam, para traçar as tra-
jectórias de cada um. 

Estas teorias, produto duma 
fantasia entusiasta, nessa idade 
em que as dificuldades são sim-
ples tropeços da existência, le-
varam-no a julgar-se um cau-
dilho. 

.Mas a vida, com o seu caus-
tico amargo de realidades, foi-
-lhe ruindo, uma a uma, todas 
essas quimeras nas lutas de in-
teresses, tendo que aceitar, por 
fim, um lugar num laboratório 
de investigação cientifica, numa 
das nossas colónias. 
Com o mesmo ardor coro que 

se dedicara á política, devota-
ra-se aos estudos bioquimicos. 
Enclausurado no seu gabine-

te, ora examinava ao microscó-
pio uma nova preparação, ora 
ensaiava um novo antidoto, nu-
ma luta sem tréguas contra os 
microorganismos produtores de 
tantas doenças. E verificou que 
esses milhões de bactérias que 
giravam no campo da sua ocu-
lar, traçavam curvas capricho-
sas, numa voragem destruido-
ra da matéria, sem se choca-
rem nem se combaterem. 
Em cada «cultura» em que 

pagava, mil vidas estavam • na 
sua mão, em cada preparação 
que analisava, mil mortes esta-
vam presas. 
Quantas derrotas e vitórias, 

quantos desânimos e esperanças 
sofreu sózinho, isolado do mun-
do ? 
Só os médicos e biólogos o 

conheciam e admiravam, tendo 
atravessado o Oceâno para irem 
estudar os seus novos métodos. 
Passavam-se anos; e esta ba-

talha, que o entoxicara, pouco 
a pouco, colocando-o á beira da 
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A Tranqueira, onde a 
Virgem, no seu alto, aben-
ç8a opovo da mais riden-
te, da mais poética provín-
cia de Portugal, é o altar 
sublime de Bdreeloa... 

E' lá, naquele cimo ben-
dito, onde se avista, ao 
longe, o oceano, na sua fú-
ria incessante , parecendo 
cantar as glórias épicas da 
Pátria Lusitana, ousada e 

aventureira, que, doe ma-
res, venceu a vastidão; é 
lá, naqueles píncaros que, 
mais perto do Cèo, a Mãe 
de Deus, a Padroeira da 

Terra de Nun'Alvares, rú-
tila como a aurora, inter-
cede por todos nós que, 
embóra a uma distancia de 
49 anos, ainda não a es-
quecendo nem as belezas 
dessa montanha sacrossan-

ta, testemunha eterna de 
feitos inesquecíveis de leal-
dade, de honradez e de he-
rbi~ó... 

Qual será o barcelense 

que, na sua infantis, não 
ouvia, das labioe santos de 
suas 1111ãea e de suas Avós, 
invocar a protecção da JVôssa Senhora da Franqurtra 

itemere aralss—é0 centavos 

gs sn. aasioastas ias■ e dsecoote te íR• •{, 

lMerte u: foi visado pela Censura Franqueira, 
 altar deBarcelos., 

(A' memoria sagrada do saudoso ,Snr. Co-

nego Antonio J. Ribeiro de Campos, da 

.Real e .Insigne Colegiada de Barcelos) 

Virgem Nossa Senhora da 
Franqueira ? 

Todos nós lá fomos, es-
piritualmente, na nossa 
meninice, em noites inver-
nosas, em que surgia o ven• 
to, em que a doença, a des-
graça, a dôr, a morte, es-
preitavam os nossos lares, 
nas oraç-3es puras e con-
tritas desses entes queridos 
que Deus os ha-de ter na 
sua glõria... 

O' Virgem da Franquei-
ra, Mãe dos Homens, de-
fensora eterna de Portugal 
e Brasil, vinde, nesta hera 
de incertezas, de intran-
quilidade, em auxilio da 

Cristandade ! 
V ó a sois, Senhora, a 

guarda , a sentinela avan-
çada do nosso vélho Portu-
gal e de seu filho amantissi-
mo--o Brasil ! 

Salvai, pois, Senhora, 
nestas horas tenebrosas pa-
ra o mundo cristão, as duas 
mais belas, mais formosas, 
mais esplendidas Pátrias— 
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Emílio de Figueiredo 

morte a cada instante, tornara-o 
quási um velho : as mãos tré-
mulas com alguns dedos estra-
gados, acara vincada de rugas, 
o corpo acurvado e brancos os 
raros cabelos; só no olhar bri-
lhava omesmo ardor. 
Mas eis que rebenta uma 

guerra; mobilisam-se tropas; e 
êle regressa á Pátria para par-
tir também. 
Ao chegar á Capital, ao atra-

vessar as ruas, fitavam-no com 
piedade, desconhecendo-o. 
Quiseram dar-lhe um lugar 

na rectaguarda, atendendo aos 
seus méritos e saúde precária, 
mas preferiu combater nas trin-
cheiras. 
Nos campos de batalha, sem 

medo á morte, pois ele comba-
tera amoite sem medo ás ba-
las, que apesar de dirigidas por 

Os Ntffiss4s C4LMAÇ©ES 

Os nossos ooraQóer, assim unidos... 
Que o destino soldou tão fortemente 
Caminham par e paswo alegremente 
Num gosto de ventara embsveoidos. 

Meus olhos, do ternura hnmedeoidos, 
I3umildes no dizer, mas maigam+ente 

13egredam-te este Amor,sempre presente, 
Carinhoe, nos meus beijos repetidos t 

Bendito  sejas tu, por Deus namoida 
Para encheras de luz a minha vida 
Tornando-a numa senda doo®e palma 2 

Os norso■ ooracóes, aareim unidos.. . 
Quem dera além d® nõ■ ver renascidos 

Formando inteiramente urna só alma S 

Elísio de Vasconcelos 

fórmulas rígidas de balística 
eram bem menos mortíferas do 
que esses traiçoeiros e invisí-
veis seres vivos causadores de 
tantas epidemias, sentia-se um 
estudante em férias, capaz de 
todas as loucuras. 
E como teve a sorte de não 

morrer, as condecorações fo-
ram-se sucedendo, tornando-se 
em breve o heroi da guerra. 
Quando voltou, ao desembar-

car na Capital, enorme multi-
dão oesperava, entusiasmada. 
Entre vivas, os novos o levaram 
aos ombros até ao hotel, em-
quanto os ardinas vendiam rápi-
damente os jornais cheios de 
fotografias suas e descrições 
louvaminheiras dos seus actos 
de bravura. 

Caiu a noite. 
O sossego foi-se assenho-

reando da cidade; e, pela ma-
drugada, quando as ruas esta-
vam desertas, conseguiu fugir a 
todas as manifestações, para no-
vamente se enclausurar no seu 
laboratório, agora, em Lisboa. 
Emquanto lutou para salvar 

vidas, não foi um herói; mas, 
depois que combateu nas trin-
cheiras, matando, todos o re-
conheceram como tal. 
Vila do t:oade-LIh-,-3c_i9íó 

João © aldeara 

NO  OOM I NGOS EVANGELISTA 
—Até 30 de,ts®t.— 

Ezplicaç6asjliceais 
Disciplinas das Escolas do 

Magistério 
Admissão áe Escolas do Ma-

gistério 
Exames para regestes saco-

lares 
Admissão soa liceus 
Ensino primário 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Pela Ex.ma Snr.a D. Amélia 

-Nunes Barbosa de Oliveira e o 
nosso prezado amigo Snr. Pa-
dre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, considerado Pároco 
de Viatodos, foi pedida a mão 
da Ex.ma Snr.a D. Arminda da 
Silva Serrano, gentil e prenda-
da filha da Ex.ma Snr.a D. Caro-
lina da Silva Serrano e do Snr. 
Jaime Rodrigues Serrano, im-
portante Industrial de Conser-
vas, para o nosso estimado ami-
go, Snr. Dr. Ilidio Joaquim Nu-
nes de Oliveira, licenciado em 
Farmácia, filho da Ex.ma Snr.a 

D. Amélia Nunes Barbosa de 
Oliveira e do nosso saudoso 
_çonterraneo e que foi bom ami-
go, Snr. Joaquim José de Oli-
veira, já falecido. 
O enlace está para breve. 

Exemplos da )Tiorsi 
Eristá 

Era um grande senhor que 
tinha um belo palácio. O seu 
Prelado era de grande mereci-
mento, e de uma vida tão exem-
plar, que o mesmo vicio era 
obrigado a render homenagem 
ás suas virtudes. 
A uma angelica piedade, a 

uma austeridade rigorosa, o bom 
Prelado ajuntava uma alegria, 
e uma mansidão, que o torna-
va querido de todos. Um dia, a 
sua bolsa, que verdadeiramen-
te era a bolsa dos pobres,achou-
-se inteiramente exausta. Sou-
be, oPrelado que esse grande 
senhor, naquela noite dava um 
baile no seu sumptuoso palácio 
ás damas da cidade, e da sua 
caridade engenhosa tirou pro-
veito de tal circunstancia. 
Em vez de se deitar á sua 

hora regulamentar mando u 
aprontar os cavalos edirigiu-se 
a tal palácio. Chegando á sala 
do baile oPrelado, todas as 
dançarinas, luxuosamente ves-
tidas, fogem num relampago 
refugiando-se nas salas contí-
guas. 
O grande senhor aproxima-

se do Prelado e pede-lhe res-
peitosamente que entre no seu 
gabinete para tratar do nego-
cio, sem duvida de muita ur-
gencìa, que em tal noite e a tais 
horas ali o conduzia. 
Não tenho negocio algum, 

responde o Prelado, sorrindo; 
tenho oitenta anos e nunca vi 
um baile; peço-vos que chameis 
as senhoras; eis o motivo que 
aqui me conduz. Uma daqui 
outra dali, pouco a pouco vol-
taram, e rodearam envergo-
nhadas oPrelado animadas,pela 
sua bondade. 
Vós dançais, minhas senho-

ras, disse-lhes então o Prelado, 
e bem vos, está; mas no entan-
to que vos divertis, os meus 
pobresinhos não teêm pão; vós 
rides, e eles ch'bram amarga-
mente; cumpre àqueles que se 
divertem enchugar-lhes as la-
grimas. 

Eis a sua bõlsa, vêde ... está 
vazia. 
Nós a encheremos, exclama-

ram todas ao mesmo tempo. 
Mas com a condição que o 

Snr. Bispo hade dançar lam-
bem, acrescentou a filha do 
grande rico, menina de nove a 
dez anos, apenas, mas duma 
grande jovialidade. 
De muito bôa vontade lhe 

disse o Prelado, sorrindo-se. 
A bolsa corre velozmente pe-

la sala passando de mão em 
mão, e de leve que ao princi-

-& PONTA1•£F3NT0 

Aldeia. 

Cneaa grandes dê senhores considerados 
donos de terras sem fronteira I... 
No interior dessas cassa grandes 
um grande ait8aeio abaetado 
envolva mob{lias ricas 
• baixelas finas para banquetes sem 8m. 

Uma casa pequena {â suja, 
soalho d• poeiras, 
telhado esburacado. 
Dentro, gente cessada de s• turrar ã terra, 
braços mortos de ergueram a enxada 
e os olhos sem luz, desalentados I... 

Um menino sujo. ao pé da lareira fria, 
chora. 

SILVA FORTUNA 
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pio estava voltou bem pesada 
às do bom Prelado, cujos olhos 
brilhavam da mais puta alegria 
e satlefoção. 
A jovem filha daquele grsn-

de putentado lembrou entao ao 
Prelado a sua promessa. 
- Tendes razão encantadora 

meninir; mas que dia é hoj 3 ? 
T«içsa.feira, respondeu a en-

graçada creanGa. Ob 1 muito o 
sinto, na verdade, mas a ter-
ça-feira, é justamente um dos 
dias da semana em que me é 
proibido dançar; deixo-vos no 
vosso divertimento, desejando 
a todos muito bóas noites. 

F e. 

A' caridade publica 
Na Rua Dr. Manuel Pais, n.9 269 

desta cidade, encontra-se uma velhloba. 
chamada Aua Joaquiva Faria, a Esfo-
la., de 96 anos da idade a que vive com 
falta de moios para se alimeutar, con-
•esteatemeata. Està ha 13 &aos entra-
vida l,.. 

B' assa obra de caridade auxiliar a 
velha Ana Bitola, que taeto trabalhou 
oaquaato que póde. 

Largo de Tanque  

Alguns mort dores na rua 
Duque de Barcelos tem cha-
mado a nossa atençau para a 
falte de luz que se vem notan. 
do no Largo do Tanque. Quem 
precisa cie utriizar a agua ou 
queira, n®3tes dias de calór, 
tomar um pouco defié•co jun-
to das lindas tinas que circun-
dam aquele tanque uào o pude 
fazer, depois de anoitecer, em 
virtude da escurldào, o que dá 
malgam a muitas cumuarieda-
des a quem queira utilizar aque-
le lucol. 
A colocação duma tampada, 

de turma a iluminar todo u lar-
go do tanque, acabaria cum 
certos abusus. 

Limpeza das ruas 
Seria eonronteuie que o ve-

reador do Pdluuro— a exemplo 
dos anos anterioteo—rnandar-
se, de vos em quando, re¥ar 
as ruas da cidadd. 

Retrete das Obras  
Lneontraatlu-se fachada de-

pois do periodo reguiameutar, 
chamomus a atençau de quem 
interfere nestes assunteis htim 
de resolver a que aeja prolou* 
gado o seu hur"io tiurante o 

velho. 

Rapazio no Largo da Calçada 
Vuliamos ao assunto afim de 

se pór cubro ao rapazio que 
vem infestando o principal ►er-
go da nossa c►dade—artetta do 
maior muvimentu—que eiassal-
tiims todos us automuveid que 
param junto dos estabaleci-
meutus e das carreiras de ca-
mionete. 

Aqueles que procuram ga. 
nhar algum dinheiro no trens. 
porte ele eneomdndas, ser-lhe-
-ia permitido o seu estacluna-
mentu, em local designado, a 
quem os paeeagti.os podiam 
cun ttar ao suas encomendas 

purque, todos ésses, leriam a 
rua tinha. 

Aoampamento  
Por diversas vezes tem-se 

juniado,nos terrenos da bdlaus. 
irada o no Campo de S. jueé, 
mendigos que coribham e dor-
mem alt,dando um aepectopou• 
ao reoumendavel. Nãu podia 
proibir-se êsse aedtaclUnamen-
tos naqueles 

Monumento a 0. 

Antonio darros;o 

0 Monumento erigiiiu à me-
moria do Santo Biepu D. Anto-
nio Balroso continua a eervir 
para «descanso» de pessoes 
que deviam ter mais respeito 
pelo Bareciense e MiHeionario 
Ilustre. 
U monumento deve estar li-

vre de todos os inconvenientes 
que se vem notando e, para 
isso, basta somente um pouco 
de boa vontade e de ret peito 
da parte de todos—do povo e 
das autoridades, 

CAMILO RAMOS 
Cirargi&e.Deatista e Farmaeeutiso 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTEbE DENTARIA 

Consultoria,-L. da Porta Nova no. áA 
Reslden0«—campe do S. Josó e.• 62 

Telefone 8.314 a BA GELOS 

ENVENEMORES... 
N • « Diario Populares, do 

dia 23 do corrente, lé-se : 

«Sará pão, o que temos aqui ì1 
nossa frente, mies& escura e pes-
tllsnta que provoca instintivamente 
um movimento de reoulsa ? 

lufalizmente, 6. Obra de padei-
ros pouca escrupulosos, produto da 
uma confecção inferior, este bica-
do de pão, compriido oa® eetabe-
lecimento da rua Pdssidbnio da 
Silva, representa a prova de um 
crime conira a saude publica. Mó-
dico amlgo, que por acaso velo á 
nossa redacçi e, disse- soe que, pe. 
lo manos, quem o comesse sofreria 
grave inioxicaéão. 

Para este caso lamentável cha-
mamos a atenção de quem de dí- 
reito, pedindo enérgicas provi-
dencias.» 

...E, «O Comercio do Por-
to», de quarta-feira , , dia 24, 
publica o que ss gue : 

«No H ) apitai Geral da Santo An* 
tooto, foram socorridos Manuel 
Martins dos Santos, de 43 anos, 
minairo, de Santa Eulalia, Fan&ereo, 
Gdodomar, e seus filhos Antonio, 
!faria Amélia e Màrgirída, respec. 
tivamente de 10, 16 e 18 anoe, 
por se apresentarem com intoxica-
ção provocada cora pilo de mi:ho. 

iepois da socorridos seguiram 
para casas. 

Na França, foi decretada 
a p•aa de morte para os do 
«cambio negro» e, aos enve. 
nenadoras do povo, o que 
se deve fazer ? 

ti 

0 BABCELENSL 0ESMI1V0 
Volta a Portugal— 

Por iniciativa do « Diario de 
Nuticissa e coli,buroçào téczi -
ca do «Jiundo Deepurtivos vai, 
ests ano, ser didputida, nova-
mente, a Volta a Purtug41, em 
b eieldia, que tttnio animava o 

ciclismo em Portugal conser-
vando, durante muitos dias, in-
tensa atmosfdra de entusiasmo. 

Aquele importante díario da 
Capital presta assim, mais uma 
vez, a sua coopere ção ao de-
aenvolvimenio e prup#ginda do 
ciclismo orgtniz,ndu a Volta a 
Portugal, prova de enverg4du-
ra a que eíVtuado Daeporiivo», 
dirigiao por Raul d'011veira--o 
dinámieo director de outras 
Voltas anteriores --• presta as-
sistencia técnica. 

A nusaa cidade já por mais 
de uma v®z viu pàissar a cara-
viina da « Vultnis e na prova 
deste ano, na 20.' étapa, Via. 
na—Povoa de Vdraim, os cor-
redores atravessam a nossa 
terra em direcção áquela praia. 
Segundo temua cuuhecimen-

to,tomam paria na e Volta a Por-
tugal» alguns dos melhores 
ccfrudores estrangeiros a quem 
os portugueses darào iápllca 
condigna e sempre correoiu. 

Participam na prova deste 
ano muitos corredores portu-
guesas criando-ee duas cate-
gorias afim de ser devid imen . 
te servida a modalidade—a 
quem a não realização da Vol. 
ta a Portugal tanta falta fazia. 
Como de costume a no3sa 

terra preparar-se-há para re-
ceber, como sempre recebe, 
os eswiídistas da pruvd e a sua 
numerosa careivdna contando-
-se com a anuencid do Gremio 
do Comércio, Gremio da La-
voura qua, com as entidades 
oficiais : Camard Lmauicipil e 
Turismo, darão tis premius a 
conceder aos primeiros estra-
distas que atravessem a nossa 
terra. 

Reegatw a► >F•o—Ama-
nhã disputa-s3 umii prova de 
resistencia entre duas tripulti-
çõ3e que costumam, desde há 
muito, fazer este passeio. Am-
medos dum desejo d,3 prova. 
rem quem ecorrea m 31h , r, o3 
componentes das duas iripuld. 
çó se apostaram de que, o ven-
cido,seria condenado a premiar 
a tripulação adversaria com os 
respectivos almoços, num dos 
melhores restaurantes de Fio. 
Como os clube nauticos não 

organizam provas no nosso rio 
serve esta do aberturs do «épo-
cas visto qua as duas tripula. 
ções serão acompanhadas de 
grande numero de entusiastas 
que, entre aí, já formaram par• 

tidos e apostaram nos seus fa. 
voritos. 
A par da grande corrida em 

que as duas tripulações vão 
derimir a ssupsrioridade, serve 
tambem para que todos os ade-
ptos da «nantica» aproveitam 
o passeio a Fão para se reuni. 
rem em alegre convivio e coa• 
servarem gratas reeordaçõ % 
da maior corrida que se tem 
realizado na nossa torra. 
0 regulamento já aprovado 

por embis as equipes condi-
ciona, se houver protesto, só 
será homologado em nova pro-
va de resisteneia. 

<411 V 1 o o n t e lp. 
Club-0 tempo vai passando 
e pilo vemos procurar-se solu. 
ção para o principal club da 
nossas terra. Alguns dos dire. 
ctores— agora m , is do que nun-
oe—deviam procurar, entre to-
dos, resolverem muitos sissun-
tos que precisam de imediata 
solução. 0 abandono e o desin-
tereese de alguns leva a des. 
Crença a ouiroe. 
0 proximo mós é destinado 

pele entidade distritel à filiação, 
inscrição a pagamento de tax is 
não sendo conveniente deixar 
para a ultima hora ristes as-
suntos de miximo interesse 
para o club. A actual direcção 
é ainda responºavel pelos des• 
tinos do G 1 Vicente sendo, 
portanto, de lamentar que se 
abandone o club nesta amer-
geneia em que é preciso eor-
ganizar». 

ws•ae  
R . J►. 

NOCSA SENNOBA 00 f ACNQ 
Do apelo que a Comissio doo 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lensea afim-de contribuiram para 
as obras da capela de Nus&& Se. 
ohora do Facho, que se está a 
construir na Ciunia de Roriz, nóste 
concelho, receberam-se, mais, os 
segainles donalivos : 

Transporte í3.131$15 
Donativos durante a 

ultima gemeu& 90$1 
Bom é que todos contribuam pa. 

ra as obras na Montanha Sagrada, 
os IMO 

EX AMES DE 4.a CLASSE 
Na Escoa G:ençal.i Pereira, desta 

cidade, estio-se a realizar os exa-
mes de 4.' classe, cujia resultados, 
até ao dia 42, eão os ai'guiates .-

Benvioda da Purificeçio Pimenta 
e Silva, Ssperaeça Campos Seara, 
Maria Bostrii da Costa Rogo, Maria 
Oliada Teixeíra, Maria Umira Pe-
reira de Megalhãts Berros Lonas, 
Dulce Pimenta Antuees, José Fer-
reira da Silva, Maouel Parreira da 
Silva, Abílio Silva Campiahe, Amé. 
rico da Silva Campinho, Manuel 
Franchea Fernandes do Vale, Ma-
nuei da Cunha Sou&& Almeida, 
América dos S&atos Merquíta, An-
tonio Figueiredo de Bcito, Manuel 
Seára Correia, Mareelioo Duarte Lo. 
pes, Antonio Joaquim Machado, 
Caodido Augusto Capela de Miranda 
e Manuel Pereira de pousa, distin. 
tos. 

João da Costa Alves, José de 
Jesus Vieira, Manuel da Costa lá 
Cachada, Manuel Matos Barroso, 
Silvestre Matos da Costa, Maria Ali. 
ce Gooçalves de Lima, Maria da 
Resiarreição Santos Oupilvee, Te-
resa da Cruz Miranda, Maria Gui-
lhermlaa de. Azevedo Oliveira, Ma-
ria da GraÇa Ramires da Silva, Lu-
ciada do Vale Real, Lauridda Cama 
pinho Pereira, Luelodz Fernandes 
Pereira, Alaria dos Prazeres da Sil• 
vo, Aos Arminda Pereira da Bilv&, 
rifaria José Pereira R edrigue@, L3o-
poldina Augui'tn Ferreira , Maria Li. 
ohares Soare@, Aoa Ferntndes Pe-
roíra, Lucia Maria Lopes, Lucinda 
Correia. Maria Alice Barros Correia, 
Maria Heoriqueta Coutloho Pereira, 
fiaria José Faria, Maria Odete Pe-
reira, Risa Figueiredo, Rosa de Je. 
sus Trixeira de Abreu, Maria Julia 
Fernandes da Cuubn Araete+, Jorge 
Cupertino Limei& da Silva. Manuel 
Mesquita floreira, David Feroandes 
de Soas& Duarte Seara, Joaquim 
Correia da Silva, Joaquim Maria Ra. 
mos Boria Pereira, José Faria da' 
Cruz, j sé Maie-hoo Afonso ' Pire@, 
Armindo do Sã Afonso Vieito, David 
Gumes da Gosta, Manuel Gomes da 
Cuoh+ Dia@, Mtnuei 0 ivaira de Fa-
ria, Vietorino Mendonça Carvalho, 
Aotooiu do Araoj3 Rios Noraís. Ar-
mando da Silva Aivee de Sousa, Joa-
quim Parreira Pacheco, José Martine 
Novai@ Fdrraira , Domingos de krau-
jo da Silva, Manual Joaquim de Oli-
veira Coelho, Antonio Maciel da 

CARESTI4 DE TUDO 
PROVIDENCIAS 
SENHDRES 
¿V um verdadeiro assal-

to á bolsa dos consumido-

res o que se está a passar, 
em Barcelos, com a cares-
tia de tudo ou quase tudo?... 

Que nos respondam os 
lesados... 

W c vinho, êsse precioso 
alimento que o trabalha-

dor não pode dispensar ás 
suas refeições e que já pe-
dem, pela pipa de 500 li-

tros, 2 200300 e 2.500001!! 
As batatas, êsse magui-

fico tubérculo, agora, que 
estamos na colheita, na 
maior fartura, já é vendi-
da, nos campos, a 45 e 
5000 a arroba !... 

Isto é honesto ? 
Isto pode tolerar-se? 

Cadeia, ou pena capital 
para quem assim procede 
contra a economia da Na-
ção e contra a existência 
do consumidor que já está 
sem camisa e, agora, ain-
da lhe querem arrancar a 
Pólo !... 

. . Pela tabela, rece-
bem-se os generos por con-
ta-gotas, e tarde e a más 
horas, como se costuma 
dizer. 
0 azeite do contingente 

do mês de Abril, só agora 
é que o consumidor está a 
recebel-o, não sabemos o 
motivo; o assucar, o arroz, 
o bacalhau, o sabão, as 
massas, ete., só são entre-
gues em pequenas doses... 

Isto não pode continuar 
assim, porque dá ocasiâo 
ao consumidor ter de se 

sujeitar ao « cambio ne-
gras», pagando o azeite a 
32300 o litro, o bacalhau 
a 35$00 o quilo, o arroz a 
17U0, o assucar a 2%00, 
isto segundo nos consta. 

Providencias, senhores, 
a bem do consumidor, a 
bebi dos que tudo com-
pram . 

Silva, Antonio Manheata da Silva, 
Antonio Pereira da Reseurreição, 
Manuel Miraoda Barbosa, Julio dos 
Sentes Carvalho, Aurélio Ponte da 
Silva, Afonso H3uriques Gonçalves 
Coelho, João Baptista de Sousa e 
Silva, João Gonçalves Casais, Joa- 
quem Barbosa Coelho, José Farnan-
dea de :à, Bento Meteu& Trindade, 
Luiz Goazaga Martios da Silva Cor-
reia, Manuel Doaria Pddroºo, Amé-
rico Correia f4steves, Antonio de 
Campos Feroandes, Carlos Coutiaho 
Gonçalves, Fernando Barbosa Grilo, 
Httorique José da Cunha Andrade, 
José Esteve& Baptista, José Ferreira 
de Carvalho, 13ão Games Perºandas 
da Silva, Romão Gomes de Macedo, 
Domingos Rodrigues de Araujo, Jo-
sé Pereira Barbosa, Alfredo Guima-
rãeg de Sousa, Antonio Gomes Pa-
reira, Armiado Ferreira da Rocha, 
Camilo Araujo Castro, Jaaquim An-
drade Martios, Avaliao Macedo de 
Birros, Manuel Pareira da Silva, 
Reioaldo de traria Games, Aeloolo 
José da Cruz, Armindo Lopaa de 
Sous& Peixoto, José da Silva Carva-
lho, Francisco Pedrosa de Maio, 
Agostinho Ferreira de Oliveira, Ar-
tur Cosia e Silva, João Duarte, Joa• 
quita Alves da Costa, Fraacisco 
Parreira Figueiredo, João Langras 
Gomes, Julio da Silva Campioba, 
Armando Dias Gomes, José laásio 
Rimalho Vieira, Manuel da Silva 
Ramalho, Cremil.io Maouel Vieira 
Peixoto, Fernando des Santos Faria, 
Victor Belém de Lima Real, Anto-
nio Hmilio Ferreira Fouces, Mauil 
José G )mos Pontes, Camilo Nunes 
Carvalho de Oliveira, Franeiecu 
Mareias Pereira, Sebastião Araujo 
de Sousa, João Oliveira Viana, Fdr-
aindo de Azevedo Oliveira, Fdra&u-
do Gonçalves Fernandes, Joaquim 
Barbosa Rodrigues, Manuel Barbosa 
Maciel, Manuel Miranda Dias, Ao-
toniu Pereira da Araujo, Hirmiaio 
Varzim 'a Silva Miranda, M4SLel 
Miranda das Eiras, Augusto Campos 

de Oliveira, David Campos de Faria, 
Joiá da Silva Fonseca, Manuel ºi-
nheir• da Silva, Franeieco Gomes 
Pereira, Joáo Gomes Ferreira lu-
olor, Manuel Gomes Ferreira, Jeio 
de Sousa Parreira, Joaquim Morga-
do Martins, Domirgis Maciel Macha-
do, Franeieco Xivier Munteiro da 
Costa Maciel, Joaquim Lopes Moo- t 
feiro, Mário Paixoto Alves de Paria, 
José Miraod4 Ribairo, Manuel R,)dri. 
gues Lopes Figueiredo, Serafim 
Campos Feroandes e Vasco Maria 
Alatoa da Costa, aprovados. 

(Continua) 
-------- -- •wi aar 

prata fintonio fttartins 
de cousa 

B: Duque de Bragança 
Prepara candidatos para 

os exames de regentes esco-
lares, admissão aos liceus e 
ensino primário. 

ffdoairnento Escutista 
PA58E10 DE ESTUDO A'à `ALDAS 

DO EIROGO 

Oe escutas de Barcelos foram no dia 
13 de Juntio ga Caldas do Eirºgu. Na 
paasagem por Arcozelo visuaram a Ca-
si do Povo desta localidade, na com-
p+nhia do Snr. Antonio Moreira da 
Quinta, presidente daquele organismo 
corporativo. 

A' chegada às Caldas, visitamos de• 
moradamente as instalações balasaras 
psreorreudo todas as dependencias, e 
montamos uma ponte de cordas a va-
ras sôbre o ribeiro das Calcas. 
O regresse à s_de vdriileou-se ás 

12,15 com os escutas muito satisteitos 
pelo passeio que fizeram. 

ACAMPAMENTO Eli REMELHE 
Prosseguindo com as suas activida-

dºs aampistas em preparação para o 
7.• Acampamento Nacional de Tomar, 
os escutes nessa cidade foram na pas-
sada seita-faira, id de Junho, acampar 
a Rem,lhd com todo o efectivo. Apos 
a chegada montamos as tendaa a reco. 
(hemos àe meamos. No sabado, s9, fo. 
mos à missa As to horas e durante a 
maehâ exasuiamos os trabalhoa qu: 
constavam da ordem de campo. d►' tar-
de assistimos ao Terço e bzeram•ae 
demonstraçõ.s de Sinalegem a cons-
truçeo de tdacas. A' noite paias as,3o 
na presença das pessoas de maior des. 
taque na treguesia e de muito publico, 
reali.amos o Fogo de Conselho que 
dseorrou em boa ordem a aaimaçao, 
tieando todas as pessoas !muito satisfei-
tas cem a exibição da malta do 13 de 
Barcelos; foi coa +I lado a acender a fo. 
gwetra o Snr. P.- ►4.nuel Correia e 
os escutas recitaram alguns monolo-
gas, p•eslas, a cantaram vart.s can. 
ções ao seu vasto reporiorto, por ulti-
mo o Rev.e Paroao de Rcmcihe fiz 
uma paiestra encerrando o Fogo de 
Coose•ho, calando fundo no â.iimo de 
tolos os presentes as palavras amigas 
e incitamentos qua dirigia aos rapazes 
desta cidade. 

No domingo, 30, [s 10 horas e 
Rev.a P.e Manuel Aguiar, dedicado 
professor do Colegio .Alcaides de Fa. 
ria» oetebr(íu a missa a ao avangelhe 
t@z uma pratica sóbre -D. Antonio 
Barroso., na qual enaiteceu ae excel-
sas virtudes do Santo Bispa do Posto, 
qua em terras de Africa dilatou a « b'E' 
E 0 IMPERIO.. No final da missa fel 
prestada homenagem à mamoria de D. 
Antonio Barroso associando si a ela 
os Ex.— Senhores : Dr. Viriato Lu. 
■itano Alvas Ferreira, P! Manual 
Aguiar, Rogerio Calàs de Carvalho, 
Prof. Antonio de Sousa Barroso a os 
escutas acdmpados, sendo colocada 
uma coroa de tiores ■a Copela-Jazigo. 

A' tarde assistimos ao terço e rea-
lizaram-se varias provae de edmpiamo, 
e pelas 17,45 efectuou-@9 a Festa de 
Campo, qua foi muito apreciada pelo 
publico Que a ala assletiu. 

A's ib,30 com arriamento da Ban-
deira Nacional e desmoatagem do 
acampamento, faiciaram-se os prepara. 
tive: para a aboiada, 

A's ao horas verificou-se a chegada 
é eéde com eu escutas muito bem im-
pressionados pata forma como foram 
recebidos em ttamelho. 

Juntamente com a malta do 13, 
acamparam tambem o Chefe de Lobi-
to■ do Carvalhal, o Guta da Patrulha 
«Senhora da Franqueara» o um lebito 
do Grupo N.O 16 «Nuao Ginçalvesa. 

Resta-nos agralecer dum molo os-
pecial aos Ex.— S:nhoras : Julio Tri-
gueiros e familia, Prof. Aeionio de 
bousa Barroso, Mateus da Siiva Brito, 
Manuel José de Bríto, Augusto Torºe, 
Joaquim Seara (Fontep, Manuei Seara 
Simóes o outras pessoas cujo$ nomes 
deaeonheeemos, peles deferencias de 
que camularsm os escotas. 

Ao Sar. P.e alanasi Correia agra-
decemos tolas as atençósa e gentilezas 
que diepsnsou aos Campistas do (tra-
po N.° 13 - Alcaide de Faria.. 
ACAMPAMENTO Ea[ BARCELOS 

(Qainta do Rio) 

No dia 6 de Jalho (Sdbado) vieram 
acampar a esta cidade os Escuteiros do 
Grupo N.O 14 9a Povoa de Varzim e & 1-
guas elementos do Grupo N.-4 da mea-
ria vila, juntamente com os Eientas e 
Lob tos de Barcelos. 0 acampamento 
foi montado pias i horas, na Qainta 
do Rio (Pecegal), propriedade da Es.ma 
Familii Roriz Pereira que gentiiaaeate 
eadeu as Serranos para tal fim. 

À'a 22 horas realizoa-ae o tradicio-
nal Fogo de Conseltso com viita■ à 
preparação dos Escutas qua vão ao VIi 
Acampamento Nac onal do C. N. E. 
em TOMAR, a realizar de g a 19 de 
Agosto do corrente ano. No tical nÔste 
acto chegaram os Seniores da Povoa 
de Varzim e montaram o oett campo e 

t 
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casinha, Instrução, tecoica, ginastica 
sós ti horas foram assistir f missa na 
ilatris, A's 13 beras foi servi4o o al-
moço, que decorreu em alegre confra-
teraizayao eºcutista e depois do des-
cinso efectuaram-se ss provas desper-
tiv ,s, Aos 17 horas forem todos ba. 
ahsr-se ao Rio Cavado e em seguida 
01 visitantes desment■rem a sua ceada, 
retirando som saudade para a Prova 
prlaB 19 bores, e muito bem impres-
sionados pela maneira como foram re. 
Bebidos pelos seus camaradas do Gru-
po N e 13 cAleaide de Parias. 

Este Acampamento que serviu pa-
ra estreitar cada vez mais os laços de 
imizsde que unem os Escutelreis de 
Berselct . Povoa de Varzim, foi muito 
bem dirigido pelo Guia de Patrulha 
rpatrio Sergioo do Grupo de Seniores 
Ne 14, Snr. Alvaro da Costa Pacheco. 

Rtita-nos agradecer d Ez!, Bar.& 
D. Arminda Roriz Pereira, todas as 
gentilezas o a eedenola da sua esplëa-
dida Quinta. 
ACAMPAMENTO EM AREIAS S. 

VI'-ENTE 
Em eontinuaçáo das suas activida -

des campistas, o Grupo N.o 13 . Alçai' 
dt de Faria- for ao dia 13 deste mºz 
,campar a Areias S. Vicente, realisan-
de assira o seu 4 .o Acampamento des-
ta epoca. 
0 Aeempatnante decorreu som 

om& ordem admirovel, sendo o regu-
lamento da campo todo Cumprido. O 
campo estava belamente montado, re-
cebendo-se a visita do Pároco da Fre-
guesia e de outras pessoas, que eio-
giarasi os trabalhos de campo e cozi-
aba executados pelos E4euteiroe. 

No domiago, 14, és 18 horas rea- 
listram se as competições dosportivas 
que dsram os seguintes resultados : 
flataçdo—too metros (bruços) 

Licinio Carlos dos Santos; 9.-, 
Lurio da Silva Martins; 3.o Ilidio Eu-
rico Gomes; 4•, Anto*io Pereira Car-
doso; ã •, Fernando da Silva Valeaça 
e 6.', Domingos Gomes de Silva, 
.;gtletismo-8o metros ( Velocidade) 

1.•, Li:iaio Carlos dos Santos; 9 0, 
Ilidio Eurico Gomes; 3.e, Antonio Pe-
reira Cardoso e 4.', Fernando da Sil-
va Velença. 
0 regresso é sede verificou-se no 

dcmiogo, 14, pelos 23 horas, com os 
ascetas muito estisfeites com o ato. 
lhtmento que lhes dispensaram. 

Mais uma ires se agradece ao Snr. 
Padre Francisco Castilho e a todas as 
posso&@ que de quslquer maneira coa-
tribairam para o bom 8zito deste 
aeampameºto, salienten3o-se a forma 
simpática esmo a popal,çüo de Areias 
S. Vicente recebe sempre do braços 
abertos a malta escutista do Grupo 
N.• 13. 

Por inio que fizeram pelos Eseu. 
teiror, muito e muito obrig.do. 

edguia da Jrranquefras 

Dr. RIoreira da ,Quinta 
MÉD I C 0 

Doenças da booa a dentes 
Largo da Calçada, 37.1.* 
(POR CIMA J.>O 
C lé inovo ) 

EXAME 
No Liceu Sé de Miranda, de Braga, 

fez siama do 3.* ano dos Licoes, ohtea-
do hoorwa clesaltleaGão, a menina Ma-
tia de lameiro Horlas do Sousa , @impa• 
fica ti ha da Ex.ma Sar.a D. Juira Har-
tas de Seara, considerada a inteligente 
Professora otl@lal era► S. Miguel de Sei-
de, e do nosso prezado amigo, Sar. Ar-
miade Julio de Sousa, distinto colabora-
dor desta semanarlo. 

A' laureada seademiea, que í aluna 
1a Coldgio Dub '. lo, da Braga, e a seus 
queridos Pais, es Doe908 parabeni. 

Cinema Gil Vicente 
Pera encerrar a temporada e 

com câlíve de oiro&, será exibido 
amanhã de tarde e à noite 

0 IDOLO DO PUBLICO 
A verdadeira historia sobre o 

aiicimeeto de pugilismo na Ameri-
ca, contada atravez de episodios 
biliriaates. 
Com firrol F'pm, o ido►o das mui-

'tidãss, que triuefou com os seus 
punhos da aço, conquistando 0 
publeo... e o amor de uma linda 
rsparigz. 

Iste cinema reabre em fins de 
Sotembrei, corri os filmes que os 
btteeleeses desejam vAr. 

Casa aluga-se, para banhos 
Com 4 quartos, sala de 

jantar s cosinha , na prata 
de cura e repouso a sem lu-
xo, na fbs do rio Nelva, em 
S. Pato Dantas. 
Tratar e ver na cabine 

telefonica de dita freguesia. 
•.2 

Festa à Senhora do Socorro 
ela Areias de Vilar e 

Madalena 
Nos dias 3 e 4 do Agosto, De$, 

tas lindai freguesias, realizam- 98 
ai tradic onais festejos a Nossa Se-
nhora do Socorro. 
No dia 3, ha a importante foi-

r&, sendo oferecidos 500M0 para 
In melhores 10 juntas de buis. 
No dia 4, h& missa solene, ser-

mi), majestosa precietio a gran-
de arraial' 
A romaria é abrilhantada por 

date bandas de musica. 

BOMBEIROS V. DE 
BARCELOS 

No dia 4 do prozimo mb§ da 
Agosto, a simpatica e humanitaria 
Corporsção dos Bambeiros Volunia-
ries de itarcelcs— que tão relevan-
tes serviços tem prestado ao coº-
$elho—resolveu dar o seu passeio 
aunal á linda freguesia de Perelhal. 

Sabemoe que reina grande ani. 
mação por ente passeio de coºfra-
tsruizeção outra o Corpo Activo, 
Comaudanies e Direcção. 

Dr. Eugenio daoblar ferreira 
gata ilustre e inteligente Fuocio-

nario Administrativo, que foi colo-
cado na Camara Municipal de Bra-
ga, coito Cht fd dd Secretaria, teve 
a gentilasa de vir a esta redacção 
apresentar os seus cumprimeutos 
de despedida. 
A S. f x.&, de quem durante a sua 

permaneºcia como Chbfe da Se-
cretaria da nessa Municipalidade té 
recebemos gentilezas, agradecemos 
os seus cumprimentos,e desejamos-
-lhe as melhores prosperidades. 

Dr. tl•dària •ueiro• 

Consultas das ' 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua der .7gre)ar, 1 (casa onde viveu 

o Çraça) 

X É o i c o 
1 10 ás 12 

GRUPO REGIONAL 
BARCELENSE 

(V. F. S. Miartinho) 
isto grupo, que tanto sucesso 

alcançou durante as tradicionais e 
impoitanito Festas das Cruzes, con-
tinua os seu] ensaios para, em Se-
tembro, tomar parte num festival 
que ne realizarà no encantador 
Parque da Cidade, por oedsião do 
sorteio do tFaio Regional», que 
se efectuar4 naquela aprasivel e 
belo local. 

i30entes 
Eocontra-se eafdrmo 0 nosso 

amigo, Sar. Antonio Roria Pereira. 
—Tambim está doeºta o nosso 

&ssinauta e amigo, Sºr. José Lopes 
de Araujo. 
—Contiºuam doeotes os nossos 

amigas e &salasºtos, Sara, Antonio 
Ferreira Andrade e M.ºuel Figuei-
redo. 

—Jia ao aºcontra quase reat&bela-
cido, o que muito *&Limamos, o 
DOB&o amiguinho José Luiz Aleazar 
de Brito. Ao simpalico meolºo, e a 
seu Bx ..e Pai, agradecemos os 
cumprimentos que tiveram a geu-
tileza de nus apresentar, ºesta re-
dacção. 

Oaa iríoffimou Filhos 
Com o numero 49, completou 

quatro aDon da eaisteacia eUs Nos-
sos Fi;heszs, que tear por Directora 
a Ex.ma Sar' D. Maria Ligia Silva 
Ruga, disúata Escritora e que tão 
sabiamente tem orientado essa ex-
celcule revista. COs Nossos F11h0re 
é um mensario de Puericultura, ko-
fermagem, Pdiculogla, 8duorção, 
Vida Escolar, Literatura, Muda Ia-
fantil, * te. 

Felicitando a ilustra colega, de-
sejamos longa a próspera vld& 4 
sua querida revista. 

Festa de &anos 
Amaohã, dia 28, completa 70 

&aos de idade a Sor., D. Eugenia 
Sampaio da Silva , ventranda viu-
va de nosso saudoso amigo, Sor. 
Tenente José Mario da Silva. 

Para fdstr•jtr essa data, seus fi-
lho§ vão rea►izar uma iotaresiante 
festa em bomesagem à sua querida 
Mie, na quinta do cAssentem em 
V. F. S. Marimho. 

Que esta data se prolongue por 
muitos anos, são os nossos votos. 

Uamsdlmento 
No Sameiru, realizou -se o casa-

mento do Sar. Joaquim Martio$ 
Yteire, dos Feitoe, cora a Sor-a 
Beatris da Araujo Miranda, timpa-
tice filha do nosso amigo Sar. Joa-
quim de Araujj Miranda, proprieta-
rios da mesma freguesa. 
Q ie o novo lar cristão seja ba-

fejado pela sorte, ião os noteoe 

dearjjs. 

CONSTRUÇÕES 
1u16uio Rodrigues Lopes de Araujo 
Gonstrutor Givil Diplomado 

Proj sctos e trabalhos de to-
pografia; construções e ci-

mento armado. 
Tbcnica, estética e conforto. 

Rua da Entrada, n.* 2 
BARCELOS 

Na ultima terça-feira, 
dia 23, no Salão Nobre da 
nossa Municipalidade, pro-
cedeu-se ao Concurso da 

empreitada do novo Mata-
douro Regional, que vai 

ser construido na • Quinta 
da Ordem», nesta cidade. 

Apareceram quatro con-
correntes, sendo dois elimi-

nados por falta de docu-
mentação. 

Apresentou uma propos-
ta no valor de 1.637.00000 
para toda a obra o Sar. 

Joaquim da Silva Vicente, 

da Ma la. 

Para a empreitada de 
pedreiro e calcetamento 
apresentou tambern pro-

posta de 797.000300 a So-

ciedade de Construção Cou-
ra, Ld.a, de Lisboa. 
A base total de licitação 

da Obra era de 1.713.000$, 
havendo um saldo de 76 
contos. 

E' de estranhar que os 
empreiteiros de Barcelos 
não concorressem a tão im-

portante concurso !... 
A Ex.ma Camara, na sua 

sessão do dia 24 do corren-

te, deliberou adjudicar a 
construção do Matadouro 
ao Snr. Joaquim da Silva 

Vicente, pela importancia 
da sua proposta. 
A construção iniciar-se-

-à brevemente. 
Agora, no dia 10 de 

Agosto, proceder-se-á à 
adjudicação da construção 
de 100 casas para pobres, 

á qual é de crer que con-
corram os empreiteiros 

desta cidade. 
E, assim, o Ex.mo Pre-

sidente da nossa Municipa-
lidade, sem alarde, vai 
dando andamento ao seu 
programa realizador, não 

olhando para traz... 

Novos at§minantem 
Deram-nos a honro de se ias-

creverem como assinantes,mais 

os Snro. Albino Afonso Baptis• 
ta, de Prado e Joaquim Gomes 
Fe[nandes, de Milhaze9. 

Bem hajam 
Do enoalsrto de todos os meses rece-

bemos TOSOU, sendo contemplados qua. 
iro pobrºs. 

--Da 00110 amigo e asatoaote, Sor. 
Alvaro Miranda do Vale Lima, reaides-
te no Rio do Janeiro, rem@barros uma 
amavei carta e 30$00, para o  pobres, 
meado beselfciadoa oito oeeessitados. 

Bem hajam. 

0B1TUARIO  
D. zoiíeidads da Silys Jdsrrirss 

Com a idade de 17 anos, fale-
ceu, em Crislelo, no, passado dia 
15 do corrente mós, a Snr., D. 
Felicidade da Silva Martios, &basta-
da proprietária, daquela freguesia. 
A saudosa extinta ara mãe das 

Sar" D. Laurealina, Adiada, Al-
bina e Maria Martina Fernandes e 
dos Sare. Arlrodo Martins Fernandes, 
José Martiui Fernandes e do uoeso 
prezado amigo e abalisado prrefee-
nor oficial da freguesia de Alvelos 
Sar. Maria$ Mirtiaa Fernandes. 
0 funeral, efectuado no dia 17, 

IA muito concorrido por pelicas de 
todas as categorias sociais de Cri&-
%elo e das freguesia$ limfirofes. 

OrgsiDizaram-sa vários turnos. 

A toda a familia enlutada e, em 
especial, aos Dorsos amigo§ a &&si-
ºantes Sers. Matíae e trlindo Par-
nandes, o nosso cartão de péiames. 

Votogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotcgrafia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até &os retratos para passa-
portas, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte. rapidez e preços ao nica§• 
cei de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita 1 FO-

TOGaABiA ROBIM. 

Coió io s•1oa1dom de 

Resultados dos exames do 3.' ano 
Portuguão Fraeesi Matemática 

Lídia Rodrigues 10 
Afaria Belmira Miranda 
Cecília Costa Lima 
Ataria Euridice da Costa li 
Maria Juiiºta Carvalho 11 
Vitória Ealevee 14 
Antonio Costa 10 
Alcindo Vale Lima 10 
Francisco Ferreira Diae 10 
Francisco F. Oliveira 10 
Fraulclin P. e Silva 
Julio Amorim Casaeova 11 
José Carlos Lavado 12 
Cardoso Albuquerque 
Vitor Torres Mendes 
Luiz F. de Carvalho 
Vário Guimarães 
Manuel Costa Lima 
Maria A. Coutioho 
liaria Rva Torres 

11 
10 
11 
11 
12 
17 
10 
14 
10 
10 
11 
14 
16 

14 
14 14 

11 
11 

12 
12 
1% 
15 
15 

dos Liceus 
Ciánelas 

14 
13 
19 

12 
15 
14 

li 14 
12 

11 
14 
12 12 
20 15 
ii 12 
17 11 
15 15 
13 
10 12 

Desenho 
12 
l0 
12 

1t 
12 

AproTado 
10 
10 

12 
12 

12 
10 
11 
10 

Aprovada 
Aprovada 

fideus  por toda a Eternìõade 
e>4'saúdosa )canária de ;Irmando .79ugusto /War-
tons Rodrigues, a quem a morte ceifou traiçoeira-
mente, no pleno desabrochar da Juventude.. 

Partiste qu'rido amigo. Assim é curta a vida I 
Como em cadente eattóla, se apagou teu brilho. 
Perpassando veloz, se feneceu teu trilho 
Como a espuma do mar que. se desfaz delida. 

Do céu alguem chamava. Alguem que te era qu'rida 
Alguem que enquanto viva te chamara filho. 
Alguem a quem há pouco se findára o brilho, 
Como espiral de fumo na amplidão perdida. 

Partiste. Sé feliz ao tróao onde sublete. 
O mundo ó bom p'ra os maus, porem, não tenhas pLna, 
Que os bons hão-de gozar com Deus a f'licidade. 

E lá do céu verás, como em meu ser persiste 
A saúJade do ti, a dor a que condena, 
Esta pungente adeus por tAda a eternidade. 

Julho- 1946 ;grlindo Forreira Campos 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Reda0Ç&101 
mais os seguintes assiºanies . 

Até 30.12.946, os Sare. Baroardino 
Gomos da Fouaeca, Manuel Joaquim 
Martsas, Professor Manuel Barbosa de 
Sá Faria e Joeé Joaquim dos Santos. 

Até 30 7-947, o Sor. Albino Afoneo 
Baptista; até 316 947, o Ser. Ramiro 
Ferreira da Costa e, até 21.2 947, o 
Bar. Padre Fira&ino dos Sautos. 

Até 30 6 946, os Sars. Francisco A. 
Rodrisuea o Abilio Goeçalves Fernan-
des. 

DO BRAZIL 
Até 30-12947, o nosso prezado 

amigo a cooterraoeo, Sar. Manuel Ri. 
beiro, residente em S. Paulo. 

A todos, os nossos malho. 
tos agradecimentos. 

nr . 
AO SERWCO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

Legião portuguesa 
Terço Indopendente m.' 67 

CONVOCAÇÃO 
Sio por este meio avisados todos 

o§ sare. Oficiais, Chefes de Secção 
e demais Irgionários do T. 1. o,, 
67 da àrea da cooceºtreção de Bar-
eelon, a compareeorem devidamen. 
te unif,irmttados no Qdartel da Uai-
dado no prozimo domingo 28 do 
corrente, por 9 horas, para fina de 
instrução, e tomarem conhecimento 
de determinaçdes superiores. 

Qjzrtel em Bamalue, 25 de 
Ihu de 1946. 

o Comandante 
Marcelo Serrào da Valga 
Comandaate de Lança 

Seoretaria da Camara 
isté a ez]rcer o cargo de Chefa 

da Secretaria da nossa Carreara o 
Sar. Dr. Alcides Marques Ararão, 
Fuoeianario digno e muito , activo. 

Cumprimentamos S. Ex.,. 

i?.•LLHArs 
Na poesia— ,Rio Cdra de » — publica-

da no ultimo numero, no 2.e vergo, de' 
ve ler-se : 

«Que pereee estar psradse 
e, no miamo, deve ler-se : 

.Deixa na mamem crescendo» 
Asitm i como esta certo... 

Festa erra Milha em 
Deoorreu com toda a noçãii re-

ligiosa a fasta em honra do Si,n-
tusimo Sacramento, realizada no 
ultimo Domingo, na freguesia de 
Mllhazes, deste concelho, havendo 
missa solene, sermão, magestoaa 
procissão, eco. 

Esta solenidade foi abrilhantada 
peias excelentes musicas de Viléla 
e Gueifães da Haia. 

Ju-

Inlantiofdio 
Domiog-, olaria Rasa Fernandes 

Reis, de 27 anos, solteira, natural 
da vis inha freguesia de Santa Eu-
genia, lançou ao ribeiro das Pontes 
um menino, seu filho, recém-nas-
Cldo 1... 
A orimínosa, encontra-se presa, 

confdseando o delito. 

FESTA A S. CRISTOVAM 
Conforme já noticiamr,s, é ama-

nh>i que os ctiauffiurs da praga de 
Barcelos conduzem, procissional-
ments, a imagem de S. Cristovam 
da Igreja Matriz para a historiea 
capelinha de Nusta Sanhora da 
Franqueara, havendo, lá na Monta-
nha Sagrada, de m&Dhã : Missa 
Campal, Benção e Reposição de S. 
Cristovam no seu altar e, de tarde, 
precisão, sermão e arraial. 

B' de crbr que esta festividade 
seja muito concorrida. 

IJiverisam 
A refazer-ea do seu cansaço, de-

vido ao aturado e exaustivo ser-
viço, encontra-se nas Caldas de 
Aregos o nosso estimado amigo,Snr. 
Antonio Rodrigues de Carvalho, 
hábil e considerado construtor Gi-
vil e abastado proprietario. 
—Com Boa familia está na Po-

voa de Varzim, o nosso prezado 
amigo, Sar. João Duarte Veloto, 
importante IaduBtrial. 
— Regrestou de Lisboa, onde as-

teve quinze dias, e nosso amigo 
Sar. Dr. Atres Duarte, distinto Mé-
dio0-Cirurgiã3. 

--Deram-noa a honra dos seus 
cumprimentos, nesta redaeçio, os 
nossos bons amigos Sara. Padre 
Manuel Vieira Gooçalves, Dr. José 
Ferreira Gomes, W. Viriato Lua(ta-
no Alves Ferreira, Dr. Luiz Figuel-
redo, Pref. Domingos R. A. Evan-
gelista e Padre Antonio Oumes da 
Gosta, que fixou residescia aqui. 

—Regressaram de Pedras Sal-
-&das, es nossos amigos Sara. M&--
nuel A. Vieira, Dr. Francisco Tor-
res e José Moreira da Costa. 
—A repousar das suam fadigas, 

estão em V. F. S. Maninho as Sar" 
D. Balem Ferreira da Silva e sua 
Irmã D. Maria Ferreira da Silva, 
bem como sua mãe, a Sor' D. 
óugeaia Sampaio da Silva. 
— 6nc.jatra•se na eu& interessaD-

te vivenda de S. João, a fauaili& 
do nosso preclaro amigo, Sar. An-
tonio José de Sousa Custa. 
—Afim de veranear, partiu par& 

Eocourados a familia do nosso ve-
lho artigo Sar. W. Augusto Matos. 
--Com sua dedicada Esposa e. 

gentil Sobricha, encoaLra-se na sua 
Casa dieta cidade o nosso ilustre 
coaterraneo e amigo, Sar. Miguei 
Lemos. 

Itrarmaoias3 d• serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia'4ntero Faria. 



Mareotenso 

TRR1R AS DO EIROGO 

(A 4 KILOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de: Reumatismos, Doenças de Pe-
le, aparelho respiratório (bronquites, sino- faringites, larin-
gites, ate .), do tubo digestivo (colites, ate.), sistema nervo-
•õ, doenças de senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri• 
gues—Bareeloa. 

eompanhta de Seguros z :N&:P _n « _ C) 
S- A- R. L-

CAPITAL EMITIDO 10.000.000$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentem no Trabalho—Acidentem 

Peismoais— Incendio—Automovelo— Caça , etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ - GONZAGA 

we*w•rrw,rrwrrws•woi-•► wrarrwrrr►wrrwrerww 

COLÉGIO '`ALCAIDES DE FARIA„ 

AMBOS OS SEXOS—ALVARA' N.° 214— • 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

E 
Instrução Primãria—Admimarzo aom Li-

celas—Cura" Lineal— A dmisssão ás 
Universidades 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 
(Das 15 da 20 horas) 

tiIA.AA.A•.Aa.w•.s sitas A/1+►•►*.•tAr1 •••••.►..••••• • 

AO COMERCIO E AO 
PUBLICO 

Claudio Joaquim Gonçal-
ves Ferreira, propriatario e 
industrial, da freguesia da 
Lama, do concelho de Bar-
celos, previne o Comercio e 
o publico em geral de que o 
seu empregado— A 1 b i n o 
Afonso Baptista, de Prado, 
concelho de Vila Verde—de-
sapareceu do seu estabele-
cimento levando todos os 
livros da escrituração, por 
isso, que ninguem faça tran. 
sacções com éle, porque fi-
cam núlae, sem efeito al-
gum. 
Lama, 18 de julho de 

1946. 
Claudio Joaquim Gonçal-

ves .Ferreira 

VENDEM-SE 
600 telhas tipo Mar-

selha, usadas. Vér na 
Vila Brasil, com o 

Snr. João Miranda, em 
Alvelos, 

escola de Corte e 
COUFECÇAO 

DE 
CQCII,11 B LOCIIïDI Dl BNCIBl1IÇI0 

PROFESSORAS DIPLOMADAS 
Sistemas «Luou e «Francés» 

ei protesseras de Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Saota liaria, desta cidade. 

Confecção de chapeua de se-
nhora e transformações 

desde 8,00 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 
RUA MANUEL VIANA, BARCELOS-5 

ÃIfficeiaraçáo 
Albino Afonso Batista, tor-

na publico para todos os 
efeitos legais que a decla-
ração feita no Jornal a0 
BARCF.LENSEs, de 20 do 
corrente, pelo Senhor Clau-
dio Joaquim Gonçalves Fer-
reirra, é inteiramente ine-
xacta porquanto o signata-
rio não tem em sem poder 
quaisquer livros de escritu-
ração ou documentos do es. 
tabelecimento pertencente 
liquele Senhor e sempre lhe 
prestou contas exactas, ten-
do-lhe enviado o respectivo 
balanço de contas e Lam. 
bem cumprido tudo o mais 
da sua obrigação. 
Mais declara o signatário 

que no Tribunal competente, 
os assim o quiser o Snr. 
Claudio Joaquim Gonçalves 
Ferreira, está pronto a mos. 
trar a sua razão e os seus 
direitos, pois se presa em 
tudo ter cumprido com le-
galidade e correcção. 

Barcelos, 22 de Julho de 
1946. 

Albino .Afonso Batista 

CASA E EIRADO 
Na viºinha freguesia de S. 

João de Vila Boa, próximo 
da Estrada Nacional, ven-
de-se esta propriedade. 
Quem pretender compra-

•]&, pode dirigir-se ao Pro-
fessor Dias Fernandes, desta 
cidade, que informará. 

CASA DE PASTO 
Passa-se; nesta re-

dacção se informa. 

GARAGE SANTO 
ANT0N10 

O Proprietario desta gara-
ge, participa aos seus esti-
mados clientes que foi uma 
bicicleta da sua garage que 
obteve o 1.' prémio no cor-
rida realizada no dia 14, em 
Balugães. Podem, todos os 
ciclistas que a pretendam, 
falar nesta garege, onde se 
aluga a mesma, e outras, 
por preços modicoe. 

AS AUTORIDADES E AO 
PUBLICO 

Manuel da Costa e Sousa, 
do Qutotiães, assado com 
Rosa de Sousa Menezes, da 
mesma freguesia, vem tor-
nar publico de que sua mu-
lher abandonou -o lar á mais 
de oito dias, porisso, não se 
responsabiliza por qualquer 
divida que ela faça. 
Tambem previne as di-

goas Autoridades de que, se 
a referida mulher aparecer 
ferida ou morta, o abaixo 
assinado não tem responsa,» 
bilidade alguma. 
Ai fica o aviso. 
Quinttãae, 25 de julho de 

1946. 
Manuel da Costa e Sousa 

HOSPITAL DA 
MISERICORDIA 

BALNEAR10 
Na Secretaria do Hospital 

da Misericordia, encontra-se 
aberta até ao dia 30 do cor-
rente, a inscrição para as 
pessoas que ae gwzerem uti-
lizar do balneário para ba-
nhos de imersão e « duches 
que funcionará durante os 
meses de AgÔnto e Setem-
bro, desde que haja numero 
de inscritos que cubra a res-
pectiva despesa. 

Barcelos e Secretaria do 
Hospital da Mtmericordia, 16 
de julho de 1946. 

A Mesa 

CASA NA ALDEIA 
Na freguesia de Santa Eu-

genia, num aprasivel local, 
vende-se ou arrenda-se uma 
casa e junto eirado, com ra-
madas a arvores de fruto 
Pode ir antomovel até á 

porta. 
Informa esta redacção. 

VENDEM-SE 
Os predios que pertencem 

ao Snr. José Baptista da 
Cunha, ausente no Brazil; 
Campo da Ponte, Csmpo 
do Torgal, com Bouça, Cam. 
po de Cima, com Bouça, Lei• 
ra da Agra, com Bouçs e 
fica no caminho de Portizs-
loa, da freguesia de Vila 
Seca— Barcelos. 
Para tratar devem dirigi. 

rem-se ao Rev.m' Paroco de 
Z.'jÓ — RAtCPtrtR 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 

^ ni m r%# 
A••SrO DA LAVOURA 

VD 
PARA SEMENTEIRAS 

DE NABAIS 

PROPRIEDADE DE 
RENDIMENTO 

MANUEL GO M E S 
MARTINS, caseiro do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Para mais informa-

ções, dirigir-se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca-
deia Nova, Arcuzelo. 

Ãianibique 
Ou só coluna, compra. 

-se. 
Informa esta redacção. 

Reeoveireo 
ANTONIO DO VALB e0 

Trabaqueta •.continua a faser, 
diariamente, recovagens entre 
Barcelos —Eoposende—Fão— 
Apulía e vice versa. Recebo 
encomendas na GarageFiguei-
redo—BARCELOS. 

B I L H A R 
Venda-se. Nesta Redacção 

se informo. 

Anuncio com 41 linhas publicado em •0 
B4RCELENSE■ de 37-7-966 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

A N U N C 1 0 
I.• publieaçio 

Faz-se saber que nas 
autos de acção cível de in-
terdição por demência, 
requerida por Felismina 
Ferreira de Si usa, viuva, 
lavradeira, da freguesia 
das Carvalhas, desta co-
marca, contra seu filho 
Bernardino Pereira de 
Sousa ou Bernardinò de 
Faria Pereira, solteiro, 
maior, com a autora mo-
rador, toi ordenado nos 
termos do artigo novecen. 
tos e quarenta e cinco do 
código de processe civil, 
a publicação dos anuncios 
e afixação dos editais, tor-
nanlo público que a auto. 
ra pretende privar o reu, 
com base na demência do 
mesmo reu, da adminis. 
tração de pessoa e bens 
requerendo que a mesma 
interdição seja declarada 
total por falta de capa-
cidade bastante. 

Barcelos, doze de Ju-
lho de mil é novecentos e 
quarenta e seis. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
José Avelino Moreira 

0 Cheta de Sasunda seeGão 
Euripedes Eleazar de Brito 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Autoulo Barrosa—,earcelos 

OGER,p-,wÁÁfiplo 
DU — MÁR10 PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA , 2a— BflRCEhOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhegem eléctri-

ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagena 
para T. S. F. e APARELHOS DE DIATERMIA. 

lor 

ESTORES•rI TOR I A 
HIGIENE E S̀EGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
'MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mo' Sura. Engenheiros, Construtoras s 
Proprietários no seu íntereese consulte-noa 

Representante no Porto: 

Rua Sampaio Bruxo, 12.4.° (elevador) 

Co##zparzltia de Segal19®s 
C01 ÁV.1ÃO NvA 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDWTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência a Posto de Socorros em Barcelos 

À V 9 N 1 D A DR. 0 L 1 V 9 1 R A SALAZA R-5i 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNoM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

'[L9•0 £. Ia resolve 

grandes problemas 

P `.1 

Com à ftpresentação da maquina de costura de afama-
da marca sHas gvarnas, fabricada com os melhoras 
oços suécos. A uaica máquina que borda automat►~ente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compra c14la sgvarna» 
porque compra qualidade. No @eu proprio lnterè- e visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina ei3asgvar-
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tombem o forupelmento de todos os acessórios e 
peças, para a máquina allasgvarnat►. 

Garantimos aioda toda a ataiatéacia tecníca, com pes-
eoal devidamente habilitado. 

INegurom contra todos os rincom : 

SILMES L•°as— BARCELOS 

nR O GA ALIA MonE1INA 
DE F. M. FERNANDES, L: 

Perfumarias) Nacionais e Estrangeiram. 

Completo sortido ene 

DROGAS, TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
52, Hua Imante D. Henrique, 54 


